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Valdivina Gonçalves Ri-
beiro, 56, funcionária pú-
blica aposentada e mora-
dora do P Sul, freqüentou 
sessões de hemodiálise no 
HRT por mais de sete anos 
e lembra como a situação 
por lá era precária. "A gente 
saía da máquina só o 
bagaço", diz. "Os médicos e 
as enfermeiras eram óti-
mos, faziam tudo o que po-
diam, mas não tinham con-
dições de trabalhar. As má-
quinas eram ruins, o local 
tinha pouco espaço e não 
era bem ventilado". 

Com a interdição da área 
de hemodiálise do HRT, 
Valdivina e vários outros 
pacientes foram encami-
nhados para o Instituto de 
Doenças Renais (IDR), um 
centro de tratamento par-
ticular, que funciona no 
Hospital de Samambaia. 
Sem condições de oferecer 
tratamento adequado, o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) arca com as despe-
sas do tratamento em clí-
nicas privadas. 

"Depois que eu vim para 
cá nunca mais tive que me 
internar. No HRT, eu me in-
ternava várias vezes por 
ano porque as máquinas 
eram ruins", comemora 
Valdivina, que faz três ses-
sões de hemodiálise por se-
mana no IDR, cada uma 
com duração aproximada 
de quatro horas. O Instituto 
de Doenças Renais de Sa-
mambaia tem 20 máquinas 
modernas, que funcionam 
em três turnos, de segunda 
a sábado. Os pacientes ocu-
pam 18 máquinas. As ou-
tras duas são reservadas 
para emergências. 

Sem reclamação 
O pedreiro aposentado 
Adão Eugênio, 48 anos, que 
mora na Ceilândia Sul, faz 
hemodiálise há oito meses. 
Ele não chegou a freqüen-
tar o HRT. Depois de pas-
sar por uma clínica parti-
cular na Asa Sul, optou pe-
lo IDR de Samambaia e es-
tá satisfeito com o trata-
mento. "Sou muito bem 
tratado e até hoje nunca vi 
ninguém reclamar de nada 
aqui", explicou. 

Para quem tem insufi-
ciência renal crônica, os 
rins não funcionam na fil-
tragem do sangue e na eli-
minação do excesso de 
água do organismo. As má-
quinas de hemodiálise fa-
zem esse papel, mas se um 
paciente perder uma ses-
são as complicações po-
dem ser grandes, com ris-
co de morte. 


